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CASAL VILAFRANCA ESPERANTO-GRUPO 

Oni okazigas Esperanto-kurson marde kaj vendrede de 
la 8'30 gis la 9'30 vespere. 

V I L A F R A N C A D E L P E N E D E S navas 14.000 logantojn 
kaj gi kusas apud la monto Sant Miquel kun eltrovitaj prahis-
toriaj tomboj. Je 16 kilómetro) estas la bela marborda urbo 
Sitges kaj je la sama distanco oni trovas la industria Vilanova 
i La Qeltru, banita per la Mediteranea maro. 

Oni povas admiri en la cirkaüajoj de Vilafranca la 
jenajn vidindajojn: Sant Marti Sarroca kun antikva pregejo 
romanida kaj vizitinda kastelo de la jaro 1.400. Ankaú romanida 
pregejoj en Moja (Olérdola) kaj Sant Sebastiá deis Ciorgs, kaj 
ravaj monumentoj en Foix kaj Castelvi de la Marca. 

Krom la menciitaj mirindajoj oni preskaü devige devas 
viziti la Muzeon de la Vino, en la urbo Vilafranca, unika en la 
mondo; la Katedralon en kies kripto ekzistas Llimona skulp-
tajo; la monumentojn al la Vino kaj al "Xiquets" (Homaj 
Turoj), 

Ankaú plezure ni prezentas kelkajn eliiiaj membroj kun la propraj okupoj: 

S ü ü A S . — K o m e r c o de rugaj kaj blankaj 
vinoj en karafoj aü boteloj en spe-
cialaj skatoloj, laü deziroj. Str. 
Duque de la Victoria, 33. T. 70. 

Restoracio DOMINGO.—Inda pro la ser­
vo kaj bongustaj mangajoj. Prpme-
nejo San Francisco, 13. T. '219. 

Carpentisto TORNER.—Mebloj kaj ling-
najoj por la domkostruado. Melia-
nika laborado. Str. Ramón Frei-
xas, 34. 

Filatelisto PLANS.—Inter? ango de poSt 
markoj. A. 1. 

Presisto VIVES.—Presejo kun la super-
signitaj Esperanto - literoj. Str. 
Raimes. 8. T. I>75. 

Aütomobiloj J O S E P P E R E L L t ) . — Eks-
kluziva agento de la aútomobiloj 
(MTROEN kun melianika servo. 
Disdonisto de la pneíimatikoj MI- . 

• C H E L I N kaj PIRELL1. Str. Calvo 
Sotelo. 57. T. 403. 
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A NUESTROS LECTORES Y SOCIOS 

En e l til-timo numero de HEJS-Boletin apareció 
l a nueva j u n t a de l a Sección J u v e n i l de l a Federa­
ción Española de Esperanto.HEJg.En e l l a se incluían 
l a s direcciones de l o s miembros de l a Junta con sus 
correspondientes funciones. 

As i pues,les ^o^raraos que cuantas sugerencias 
reclamaciones o n o t i f i c a c i o n e s tengan que e f e c t u a r 

( l a s comuniquen directamente a la. dirección que a-
• taña,ya que de esta manera nos facilirafán e l t r a ­

bajo y nosotros podremos atenderles más e f i c a z y 
rápidamente. 

Otro asunto sobre e l que quisiéramos hacer i n -
capié es en e l deseo de c r e a r una Red de I legados 
de HEJS en l a s c a p i t a l e s y poblaciones de (ruesta:a 
p a t r i a . P a r a e l l o pedimos l a colaboracióh de l o s 
clubs e s p e r a n t i s t a s españoles,y de l o s asociados 
j u v e n i l e s ' que r e s i d a n en poblaciones donde no e x i s ­
t a n clubs.Los que deseen co l a b o r a r en esta t a r e a 
,rogamos nos escriban a l Sr. S. Aragay, Arce 

, 8-2-4 Co r n e l i a (Barcelona) 
HEJS-Estraro 

-o—c-o-o-o-o-o-o-o-o-o-
MEMORU; 18-2"5 J u l i o . ZARAGOZA 

28^ HISPANA ESPERANTO KONGRESO 
6* HISPANA ESPERANTO JUNULARAÍ 

KUNVENO• 
-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o 

i 
Cu v i jaro. estas, -oreta por p a r t o p r e n i ?¡ 

-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o 
EKSKURSO Dum l a sankta semajo,okazigis eks-

kurson en M o n i s t r o l de Montserrat 
oríranizita de l a E-grupo de Sabadell k a j HEJS. 
P l i da 25 e s p e r a n t i s t o j kunvenis en l a tereno$ 
k i e staros l a Junulara E- Restadejo.En- Majo f i n e 
estos p r e t a l a unuan-parton de'la domo. 

-o-o-o-o-o-o-o-
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E l ESPERANTO 

ALGUNAS DE SUS UTILIDADES TRASCENDENTALES 

I I 
Decíamos en e l artículo a n t e r i o r que <L8L E<spe-' 

r a n t o podía jugar un papel muy importante en e l t e - -
rreno d e l amor y en e l aspecto eugenístico de l a r a ­
za, dadf que permite a l o s hombree i n f l u i r ' d i ­
rectamente en l a solución de t a n v i t a l problema.Ve­
amos pues de qué manera: 

E l mundo va poco a poco evcíLucionando hacia 
formas de convivencia s o c i a l más humanas,más f r a t e r ­
nas, f r u t o d i r e c t o d e l -progreso en general de l a hu­
manidad, es d e c i r d e l hombre miGmi>,y esta convivencia 
a. esca u n i v e r s a l o b l i g a aü conocimiento de v a r i a s 
lenguas £ ^ quiere desenvolverse de una manera aZgo 

Í^moda y s a t i s f a c t o r i a en e l t r a t a necesario con gent­
es de di v e r s o credo r e l i g i o s o , d e d i s t i n t a formación 

culturtñ. o de d i s t i n t a raza.Y hemos dicho algo cómo­
da y s a t i s f a c t o r i a , p o r cuanto l a posesión o conoci-' 
mient» de v a r i o s idiomas no puede s a t i s f a c e r comple-' 
tamente todas l a s exigencias'que l a v i d a a c t u a l p l a n ­
tea a l i n d i v i d u o . 

Las lenguas nacionales,que sea dicho de pass, 
c o n s t i t u y e n e l vehículo de toda c u l t u r a p a t r i a y e l 
pa t r i m o n i o de todo pueblo;que son e l exponente d e l t r 
t r a b a j o de múltiples generaciones que nos precedieron 
y l a h e r e n c i a e s p i r i t v i a l y r e l i g i o s a de l o s mismos , 
son impotentes para r e s o l v e r l o s i n t e r r o g a n t e s se l a 
sociedad moderna cuyas e s t r u c t u r a s han de adaptarse 
a nuevoa moldes para i n t e n t a r dar adecuada respuesta 
. l a s necesidades de t i p o sociológico y muy e s p e c i a l ­
ícete, de t i p o lingüístico que c o n s t i t u y e n un r e t o 
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a l a sociedad misma. 

C i e r t o es que l a s lenguas n a c i o n a l e s , l l a ­
madas naturales,Cumplieron a l o l a r g o de s i g l o s 
su misión específica en e l campo de la. l i t e r a ­
t u r a , de l a h i s t e r i a , d e l a filosofía y d e l a r t e ' 
p a t r i o y fueron e l nexo de l a v i d a f a m i l i a r den*-
t r o d e l r e s p e c t i v o p a i s y f u e r a de él,cuando im­
p e r a t i v o s s o c i a l e s o políticos nos o b l i g a r o n a 
dejar e l hogar;pero no es menos c i e r t o también 
que a causa de su construcción a r b i t r a r i a e i -
lógica,de su s i n t a x i s caprichosa y d i v e r s a y de 
su fonética más caprichosa aún,hacen su es t u d i o 
difícil y su dominio poco menos que im p o s i b l e . 
Eso s i n t e n e r en cuenta e l p;asto de energias y • 
de tiempo que exigen *ara quien i n t e n t e conocer^, 
l a s a f o n d o , f a c t o r esto último de c a p i t a l impor­
t a n c i a hov día en que e l denominador común de l a 
humanidad en general es l a p r i s a . P o r eso,cuando' 
l a s lenguas nacionales son ¿utilizadas en e l ca^ 
po i n t e r n a c i o n a l , s o n l o s menos l o s que pueden 
sacar el- máximo rendimiento y u t i l i d a d práctica 
de e l l a s . 

Es c i e r t o Igualmente que hay y han habido 
en e l t r a n s c u r s o de l a v i d a humana,mentes p r i ­
v i l e g i a d a s , t a l e n t o s excepcionales que hablaban 
y escribían algunas lenguas además de l a suya 
p r o p i a , s i b i e n estos casos c o n s t i t u y e n excep--
cienes,y por l o mismo confirman l a r e g l a gene­
r a l , e s o es : que e l p o l i g l o t i s m o a c t i v o por su 
d i f i c u l t a d es sólo patrimo n i o de una minoría t a n 
exigua que no merece l a pena t e n e r l o en cuenta 
n i hacerlo s e r v i r de base'para l a Imposición de 
unas lenguas determinadas,imposiciónque dígase 
l o que se d i ^ a , r e s u l t a una solución molesta y 
un sometimiento i n j u s t o . 
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Desde e l punto de v i s t a sociológico y en l o 

toc a n t e a l problema sexual,sólo l a lengua i n t e r n a c i o ­
n a l Esperanto retine todas l a s condiciones y r e q u i s i ­
t o s indispensables para poder ser u t i l i z a d a amplia­
mente y positivamente en e l t e r r e n o amoroso,baso se­
gura para l a formación de' un hogar,de una f a m i l i a en 
c u a l q u i e r p a r t e d e l mundo. 

.LOS MATRIMONIOS MIXTOS 

Es de todos conocidos que actualmente forman 
legión e l número de matrimonios mixtos que se c e l e ­
bran en todas partes.Es decir,matrimonios en que l o s 
contrayentes son de confesión d i f e r e n t e a causa de su 
d i f e r e n t e nacionalidad,fenómeno que es f r u t o d i r e c t o 
de l a s necesidades que plantean e l contacto y t r a t o 
e n t r e estamentos humanos que con motivog de l o s cam- i 
bios sociales.de l o s movimientos políticos de l a post-
<*erra se han v i s t o obligado:? a desplazarse,o se han 
encontrado en nuevos ambientes,circunstancias ambas 
que cuando e l amor llamó a su corazón,han t e n i d o que 
r e s o l v e r su problema personal de acuerdo con l a nueva 
situación. 

Precisamente,pues,estos matrimonios mixtos po­
drían ser l a base f i r m e para l a consecución de l o s 
más a l t o s f i n e s eugénicos y sociológicos,para l a rea­
lización de l o s postulados sexuales que l a regenera­
ción de l a especie demanda y exige,máxime cuando t a -
i_es nostulados t i e n e n como o b j e t o ya i n i c i a l e l mejo­
ramiento de l a f a m i l i a y por ende e l de l a sociedad 
m g e n e r a l . 

Pero para alcanzar t a n altísimos f i n e s e idéa­
l e s en l o s mencionados hogares mixtos,se hace d e l 
todo i n d i s p e n s a b l e fundamentarlos con e l conocimiente 
de una lengua que situé a ambos cónyuges en un plano 
de recíproca y mutua ig u a l d a d 

http://sociales.de
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idiomática que facilitará l a comprensión de l o s 
padres y l e s permitirá i n f l u i r decisivamente en 
l a educación r e l i g i o s a , m o r a l y sexual de l o s h i j o s 
En este ambiente adecuado e l Esperanto podrá cujn> 
p l i r su misión u n i v e r s a l en e l sentido más amplio 
y vasto de l a palabra;podrá también preparar l a 
personalidad de l o s h i j o s de manera que éstos a 
su vez puedan en e l f u t u r o e j e r c e r una i n f l u e n c i a 
r e a l y p o s i t i v a en e l medio o en l a sociedad en 
que l e s haya tocado v i v i r ' . 

S i se t i e n e en cuenta además que e l Esperan­
t o no sólo persigue f i n e s m a t e r i a l e s sino también 
morales,salta a l a v i s t a que l a " INTERNA IDEO*1 

podrá ser extensamente d e s a r r o l l a d a dentro de l a 
f a m i l i a v a s i hacer "-errainar en e l l a e l amor a la. 
a l a sociedad,el amor a todo ser v i v i e n t e , q u e por 
s e r l o t i e n e derecho a l máximo respeto;y a l pleno 
goce de l a l i b e r t a d ,inyectando en el-espíritu de 
l a f a m i l i a l a comprensión d e l pensamiento de.toda 
persona sea cual f u e r a su credo,su opinión y su 
i d i o s i n c r a s i a i n d i v i d \ i a l e s . . 

Asimismo podrá l a f a m i l i a hacer desaparecer 
paulatinamente de l a mente de sus miembros toda 
clase de fobia,de rencor o de incomprensión y en 
esp e c i a l hacer d e s a r r a i g a r toda s i c o s i s bélica 
que t a n funesta fue siempre para l a humanidad,al 
est a b l e c e r d i f e r e n c i a s r a c i a l e s que i n d u j e r o n a 
vastos sectores de l a sociedad' a cometer toda c l a ­
se de i n j i x s t i c i a s y a t r o p e l l o s . 

P r o f . Jaime Arap;ay P u j o l s 
? ? 2 2 5 o o o o o o g o o o g o o g g o o o o o o o o 

'Vocabulario ESPAÑOL-ESPERANTO • E d i t a d o por 
D. E. Tunela P l o r e s , 527 páginas," formato 
d e ' b o l s i l l o . P r e c i o solamente 185 pesetas.Pídalo 
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E k z i s t i s i n s t r u x s t i n s p e k t o r o kiu,dum v i z i t i s l e r -
nejon,demandis a l unu l e m a n t o : 

-Dirá, i n f a n o , k i u s k r i b i s "La Kifioto"-n? • 
La infano,timema,respondis-Mi ne e s t i s ' „... 
La i n s p e k t o r o , kun granda m i r o , i r i s r e k t e a l 

l a i n s t r u i s t o k a j d i r i s : 
- I n t e l i ^ c e n t a n metodon de i n s t r u a d o v i havas ! 

Mi demandis a l unu e l v i a j l e r n a n t o j p r l k i u s k r i -
v i s "La Kiñoto"-n k a j l i respondis a l mi ke l i t u t e 
ne e s t i s . 

La i n s t r u i s t o : 
- A t e n t u , s i n j o r o : m i konas l i n bone,kaj mi po-

vas a s e r t i v i n ke l i ne e s t i s . 
• L a - i n s p e k t o r o , c i u f o j e p l i k a j xúA m i r i g i t a , 

i r i s *>ekt por p r o t e s t i antau* l a v i l a g e s t r o : 
T Í O estas n e t o l e r e b l a c V i havas i n t e r e s a n s p e c i -

menon de instruisto,AuVícultu y kiam mi r a k o n t i s a l l i 
l a respondón de 1'infano l i donis a l mi l a aserton 
ke l a i n f a n o t u t e ne e s t i s ! . 

La. v i l a g e s t r o : 
-Pardonu,sinjoro Inspektoro,mi konas bone am-

baú f a m i l i o n , d e l a i n s t r u i s t o k a j de l a i n f a n o , k a j 
car i l i ne i n t e r r e l a t i g a s unu kun l a a l i a ( l ) , s e d mi 
novas a s e r t i v i n : K i u s k r i b i s g i n e s t i s l a i n f a n o . 

Jara ce l a n l e j a l t a punkto de malecpero?líns-
oektoro i r i s a l l a stacidomo por l a s i l a v i l a g o n . L i 
ne povis rézisti plu.Kaj kiam l i a l v e n i s t i e n , l i 
renkontié;is kun l a cefo de l a staoidomo , k i u v i d a n t e 
l i n t i e l k o l e r i g i t a , d e m a n d i s a l l i k i o okazis.Kaj 
línspektoro r a k o n t i s a l l i l a af e r o n de 1 'infano ... 

( l ) L i d i r i s ke l a i n f a n o ne e s t i s . 
(daurigas sur pago 8 ) 



KIE ESTAS LA PACO 

S o o i r o i eías e l s u r t e r a paco', 
kune kun r e v o j de 1 'doloro horaa, 
sufokas i l i n l a f o r e s t ' de graco 
k a j c e l ' o b s t i n a de orgjl'sennoma 
-e-fika k i e l r a j p o aú agaco-, 
sur mez de l ' v o j o k r u t a de l ' d e z i r o j , 
i r a n t a t r a dome j'de v i v a k i r o j . 

K a j , se tórdigas bonfarem'kaj amo 
dum morna nokt'sen s t e l o j k a j l a m p i r o j , 

l a s u f e r a d ' g l u i g a s a l ciamo. 
Ni stBebas por f a m i g i novan mitón 
e l ció, k i o d i s g l o r i g a s f l a t o n , 
dum satas n i p r e z e n t i l a k a r i t o n 
nur k i e l f o r ^ e t i n d a n surogaton. 
Homar 'konstante k a j aroge dias 
p r i rango lama k a j pedanta raso: 
j u v e l o vera igas nura s t r a s o ; 
k a j p r i firmeco n i ne p l u j a s c i a s 
-promesoj estas f r a k a s e b l a glaso. 

Ne t e n t a s l a s o i f o n t i u f o n t o 
kíes f l u a s 'evídenti£as kota . 
K i a l orgojl'bündigas p r i l ' e s t o n t o ? 
Ankorau" estas l a ^ r a t e c 'amota í 

Ni revas Pacón - Pacón n i sercadas-
sed n i d i f i n a s bonon k a j f r a t e c o n , 
p r o f i t e , k i e l akcesoran pecon 
por avideco n i a , k i u radas 
en s i n c e n t r i g o de l a raemplezuro 
d r i v a n t a k a j ávida j e muziko 
de a l i u l a j veoj,dum l a z u r o 
k a j sun'de 1 ' k o r ' p e r d i g i s sen e f i k o . 

(daúrigas) 
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Karcero n i a estas stranga t u r o , 

e l k i u , t r a l a karapaca muro, 
imagas n i ke 1 'cirkaúanta mondo 
f a r i g i s , s e n kialo,malamiko 
de n i senpekaj 

S e n e l i r a rondo 
de malhumilaj sentój,nebuligas 
t r a v i d e b l e c o n de l a t e r s u r f a c o . 
Nur "bono k a j espero n i n i n s t i g a s 
s e r c a d i l a t r e z o r o n de l a PACO ! 

Ga b r i e l Mora i Arana 

(Poema presentado a l primer "Premios de l i ­
t e r a t u r a del. Club Amigos de l a UNESCO". 

l a f i e s t a de adjudicación de l o s premios 
se celebró e l día 4 de noviembre de 1966,XX a n i v e r ­
s a r i o de .la constitución de l a UNESCO en París.-

E l porema d e l s r . G-.Mora fue premiado con 
una distinción e s p e c i a l . 

-o-o-o-io-o-o-o-o-o-o-o-o-
. , 9.000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 

KIU SKRIBIS...... (daurigo) 

de 1 ' i n s t r u i s t o k a j de l a v i l a g e s t r o . 
, Tiam l a stacidomcefo d i r i s a l l i ; 
-Do,atentu,:se mi havus v i a n aíítoritaton,mi ne 

f o r l a s u s l a v i l a g o n sen s c i i k i u s k r i b i s l a "KInoto" 

INTERESA KONEERENCO. La profesoro S-ro Jaime Araga 
P u j o l s prelegos en la. e j o - de 1 

Vegetara-Asocio de Ba r c e l o n o . s r t . Junqueras 11-3 
j e . l a 20-an * horon de l a tago 2C-an de Majo p r i 
l a i n t e r e s e g a temo: "CURIOSIDADES DEL MUNDO VEGE) 

TAL Y ANIMAL" 
+++++)O)O)0)0)0)0)0)0)0)0)++++ 
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C i u j dornas . Mi d r i n k a s . 

C i u j sondas . Mi d r i n k a s . 

C i u j s o p J r a s j e p l i b o n i g o . Mi d r i n k a s . 

C i u j bátalas por mongajni. Mi d r i n k a s . 

C i u j trompas unu l a a l i a j n . Mi d r i n k a s . 

C i u j mortas j e f i a s k o . Mi d r i n k a s . 

C i u j malbenas . Mi \Lrinkas. 

C i u j e l v e k i g a s . Mi dormas. 

ABSTEMÜLO 

«•O-O-O-O-O-O-O-O-O-
^-o-o-o-o-o-o-o-6-o 

N J I - C Ó M M É M Ó R Á C Í Ó ' D E L ' 56' Á Í T I T E R S ' A R Í ' D É ' L A 

M O R T DE ZAMENTíOF !¡ 

Dissabte d̂ .s 15.- A l e s 19 hores i a NIA ' 
- • r .y. 

NESTC (Avenida José Antonio 202) Commemoracio 
d e l 5© A n i v e r s a r i de l a mort de Zamenhof. 

Els socios e s p e r a n t i s t a s S'rs.Bu se ató, Angla-
da i Vilá,pronunciaran unes paraules- o r e l i m i n a r s 
i a continuació e l Sr.Molerá Pedrals.Delegat Ge­
n e r a l a Espanya de l^Associaoió U n i v e r s a l de E. 
pronunciara una conferencia,amb d i a p o s i t i v e s . 

- 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 -

file:///Lrinkas
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E k z i s t a s a r t i k o l o j k i u j v o l a s d i r i multo sed 
nenipn dirás,kaj.aliaj k i u j intence nenien doziras 
d i r i . D o , ekde l a komenco mi avertas v i n : se v i ne sa­
t a s perdí v a l o r a j n m i n u t o j n de v i a vivo,ne daurigu l a 
legadon de l a a r t i k o l o . M i bedaürus ke v i perdu l a t r a ­
món, au alvenu malfrue a l v i a l a b o r l o k o ,au* v i a kafc 
malvarmigu.Vere,tio estus malgoja a f e r o . 

Kvankam mia komenca a v e r t o . k e l k a j eble a l v e n i s 
g i s c i t i u j l i n i o j . C e r t e , i l i ( v i ) apartenae a l t l u 
hemgrupe k i u satas a v e n t u r o n , k i u j trapasas s t r a t c n 
dum s t a r a s ruga lumo,kaj k i u j ne atentas l a oiam p r u -
d e n t a j n k c n s i l o j n de l a amikoj k a j de l a edzino.En a-
l i a j epekej o n i k v a l i f i k u s v i n k i e l pregresist•.Nun--
tempe,mi o p i n i a s ke v i estas i n t e l i g e n t a homo k i u v o ­
l a s mem g v i d i s i a n v i v o n , p l e n p l e n a de scienca s p i r i t o . 

Sed, mi xe satas t r o m p i l a amikoj.Tiam,neniam-
p l u mi kuragus s k r i b i a r t ikolon;ka.j t i o n l a redakto-
r o j ne- s a t a s . I l i petas k a j petegas k a j repetas a r t i - ' 
k o l o j n . . . . sed neniu respondas a l i l i a j oarmaj deman­
do j . Kaj ne h e z i t u . M i nur dirás; Bcnv*lu h a l t i o i t i e 
Fe p l u l e g u 

E k z i s t a s c e r t a j personej,precipe " l n o j " - k i u j • 
sategas m e t i nazon en l a a f e r o j de l a a l i u l e j . P o r a- -
dekvate f a r i t i o n o n i necesas h a v l precizan nazan l o n -
fecoiaHi f e r g e s i s kiom da centímetroj estas d e v i g a j , . 
sed malgraú t i o , m i povas a s e r t i v i n ke nazlongeco es­
tas moderna malsano. 

A A A A . A A A A A . A A . A . A , A A A A A A A A 
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Kaj t i u n modernan malsanon havas v i , k i u forge-
sante m i a j n t u t k o r a j n k o n s i l o j n daürigis l a legadon 
g i s c i t i e , k a j pro t i o mi ne scias cu daiírigi l a 
skribadon aíí f o r ^ e t i l a nluraingocar mi v o l a s h a v i 
nek kulpon en v i a peko kontrau l a p r u d e n t e 

Sed v i k a j mi, k i e l k l a r e asertas l a Homaj R a j -
t o j , e s t a s l i h e r a j e ntoj.Pro t i o , mi satas daiírigi, 
kaj denove dirás a l vi:Ne perdu v i a n tempon k a j ener-
gion.Tiu c i a r t i k o l o nenion dirás. 

Jam mi preskau* venis a l l a f i n o de l a a r t i k o l c 
, k i u lau" raia komenca adraono,nenion- c e l i s d i r i . K a j 
f a k t e,giplenumis f i d e l e s i a n devon. 

Nnr mi Vompatas vin,ne t r o saga leganto,sed 
malp-rau" ció,mi pardonas k a j eedankas v i n pro v i a 
senfina paci'enco. 

S p r i t u l o 
V Á A Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á Á A A Á A A Á A A A A A A A A A Á Á A A A Á A 

Peranto: Josep Serrano.-Merceria 7. TARRAGONA 

Fino.Krasimira I l i e v a , s t r . N e o f i t R i l s k i 44, 
SOPIA BULGARIO 
Stanco Stefanov,instruisto,str,Sáldinenie 15 
RUSE . BULGARIO 
17 jara. B o l e s l a v o B o l e k , l e k i 192,posto Srczeraviov, 

d i s t r i t o Bresko, VOJEV KRAKOV POBLANDO 
Hispanoj petu korespondantoj a l l a jena adre-

so.- INTERNACIA KORESPONDA APRESAR& ESPERANTO 
P.O.Box 41, Hradeo Kralove 1. #BKOSLOVAKIO 

oooooooooooooooooooooo 



12 
MIEMBROS PROTECTORES DE LA RESIDENCIA 

)JTTVEKII ESPERANTISTA EN MONISTROL 

Regularmente l l e g a n a n u s t r a redacción nuevos 
nombres de e s p e r a n t i s t a s interesados en colaborar 
monetariamente en l a construcción de l a Residencia 
J u v e n i l . E s t o nos l l e n a de alegría y gozo pues nos 
demuestra que nuestra llamada d e l año a n t e r i o r no 
fue inútil.A todos e l l o s expresamos públicamente 
nuestr a más s i n c e r a g r a t i t u d , r e g u l a r m e n t e todos 
e l l o s recibirán amolia información de l a s a c t i v i ­
dades d e s a r r o l l a d a s en l a Residencia. 

E l deseo de l a j u n t a j u v e n i l sería poder cons­
t r u i r t o t a l m e n t e l a Residencia en e l transcur s o de 
este año y durante l o s primeros meses d e l 1968,para 
poder organizar una exciirsión a Montserrat y Resi­
dencia de M o n i s t r o l durante e l 24 Congreso I n t e r n a ­
c i o n a l E s p e r a n t i s t a J u v e n i l de TEJO que tendrá l u g a r 
en TARRAGONA e l próximo año en l a última semana de 
j u l i o , u n o s días antes d e l Congreso U n i v e r s a l a c e l e ­
b r a r en MADRID. Por e l l o cuantas más aportaciones 
recibamos t a n t o mejor, más hermoso podremos presentar" 
a l o s congresistas n u e s t r a casa solariega.Les i n t e - , 
resados sírvanse p e d i r información a l Sr. S, Aragay 
Arce 8-2-4. C o r n e l i a (Barcelona). 

Nuevos miembros p r o t e c t o r e s . 

S-ro Ramón Molerá v. .... Moya... ..5000 pta s . 
S-ro Josep I v e r n ..... Barcelona..2000 " 

-o~o-o-o-o-o-o-o-
E-fectuaron e l pago de l a cotización anual: Srs. 
Pascual G i l , Gerónimo Sureda,• Angela Serrano, 
Manuela Ramos,Consuelo Ramos . 

Recordamos a l o s socios que se l e s enviará e l bo-
l e t i n de verano a reembolso s i no han s a t i s f e c h o l a cotización'.Envíen su cotización a l Sr. José Sanz 
Madrid 163-3-3. Barcelona. • • 

-o-o-o-o-o-o-
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Lignajoj CANET.—Por la servo de la 
konstruado. Str. Cort, 41. T. 306. 

Apotekisto L . M . a H E R N A N D E Z 1ZAL, 
en Sant Pau d'Ordal.—Je la servo 
de la bona sano en la regiono. 
A. 83 (Vilafranca del Penedés). 
T. 13. 

Filatelisto BOLET.—Interíango de post-
markoj. Placo Juan Alvarez. 35. 
T. 15(1 A. 14. 

Presisto YSART.—Konstruado de skato-
loj el kartono. Str. Oviedo, 5. 
T. 333, 

Mebloj FELIU.—Sortimento por oficejoj, 
geedzigoj kaj generalaj ornama-
joj. Str. José Antonio, 19. T. 543. 

Trinkejo SPORT.—Kafoj kaj malvarm-
trinkajoj. Promenejo Nuestra Se­
ñora, 49. T. 718. 

Vinagroj DURAN.—Aromigitaj el herbó}, 
ellaborado el pura vino Str. Co­
mercio, 36. T. 11. 

GRAU.—Amatora fotografisto. Str. He­
lia ch. 4. T. 865. 

CAMPANO, R A V E N T O S C A T A S U S . — 
Aütentika kelo. Oni provizas kun 
etiketoj en Esperanto. Str. San Pe­
dro, 8. T. 108. 

Aütomobiloj S A N J O R (Renta-Car).— 
Taksinietroj. Luo sen Sofero. Str. 
Amalia. '24. T. 580. J . Sota ¡ .Mun-
tané. 

S E G U I ML'LLEFÍ.—Advokato Filatelisto. 
Str. G. Cortijo. 22'. l'. 523. 

C A S A S . — Ferajvendejo-Kristaloj -Yitroj-
kaj materialoj por la konstruado. 
Str. Ferrers. 3. T. 41 

G I R A L T . —Pentristo de aütomobiloj. Av. 
Tarragona. 4'). T. 459. - Kaj Str. 
Amalia. 85. T. 385. 

SANS Bicikloj kaj motorcikloj.— Ciuj 
specoj por geinfanoj kaj plenkres-
kuloj. La eksterordinara mototciklo 
OSSA, la plej moderna porsporta-
d¡ Modemaj TURN1LOJ por la 
konstruado de industria)' aferoj, laú 
deziro Str. Tarragona. 16. A. 118. 
T. 458. 

Vilaftcmka 
| (Esperanto 

6rupo 



MADERAS 
C A L L A U 

Sans. 302 - Teléf. 239 05 24 

B A R C E L O N A (14) 

ni 
MP instalación 

juegos electrónicos, futbolines, billares, 

ningún gasto para 

PJE. PUJOS, 19 - TEL. 205 11 83 
HOSPITALET - BARCELONA 

Z U R C I D O R A 
u 

T E J E D O R A 
R O S I T A G A L B A N Y 

V 

V E N D O R E T A L E S 1 

(?d.tdella.ch 
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